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Os novos impos
tos 

Por deliberação tom<Hfa na 

t::nto nos genuos l~Ue en- Represent:1 este i;11:'osto alguns a aplicação de elevadas tax:1s. 
tum con1n nos q11e s.1iem milhares de cscudr.is como h:il- i Não se vá julgar q11e o nosso 
do conceltw. Su~1siste :tpems o mente se ak.rn •;a compuls.mdn fr11 é eximir-nos ao p.lgarn~n
imnosto L111c1Jo sobie l)S veicu- :;. m;itriz ou livro dem':nin::id) dos t\ i do irnpos~n. N:\•J, mdJ p:::
los' de fóra 'do cori- clho, impos- Isentos existente: nJ RepJrtiç:<o tfr11os p.ua nós. Pe&110s ar1enas 
to que julgamos dc,·erá ser pos- de Fi11anç.is deste cor~celho. p.tL1 pJgamos SL) por uma in
to em arrcrn.1L1ç:to e adi' udicado Entendemos ta:nbern d·~\·cr dustria, a de maior t:1xa, como 

" . ,..., <l quem 111ainr qu;rntia oferecer, wkcrnr o gad 1 c:.1
1
)rino, e ;10 f.i- é de lei, e para que sei'am b.ini-

vesoera. a .'lssoc1ação 1._.onier- ~ c:1rccend 1 1 ta!vc1., 110 primeiro zel-o ti\·emos em rniu rrotcg·.: r dos os selos e emolumentos que, ciai' e Industrial de EspozenJe .__, 
d .mo, de s_-r cobr,1do 11or conta da o Lwra<lor pro•1•rictario, que é sendo um g.r.1\:ame r 1ra o con 

diriaiu -se, no oassado saba o, á 
b l Carnara, dan.J .J -S~ litna pcrcen- . altamente prejudic.Lh pelos ca- tribuinte, mda aproveita a Cama-

Camara Municipal a protestar b d 1 t;igcm ao co ra or, e o resu ta- breiros. os unicos que possuem ra. 
contra ª nova tab"la de im pos- lÍ() ·,111l1al ser\r1'ra' ,1·" b·.1se :1 f·,1tL1- · ' 1 D• 1 d · I · . , ,__ . ess1 esncc1c Ge ga( o, que tantos ['_, esta a surnu a o nosso 
tos, que quase \'tsa e~c us1va- p · l r b 1 

d rJ arrematação. ar,1 os <1gr1cu - e t:u grandes d:rnos c1us.i nos 1 tra ;:ilho que, podemos prova- o, 
mente o comercio deixan ° em tores ha\1era' tarn.bea1 t11n,·1 11· · · 1 d d fi · ' d · d h 

N d v1n 1e )S. :ll'vores e ructo, p1- e csmteress:.i o, onesto e pa-
paz as classes produtoras. 'ª a l l 
se tendo resolvido na sessão da :ença anua para o seu gac o, nhal, etc. 1 triotico. 

l E com taxas que principiando em E sobre semelhante gado ou· 1 Oxala ele sei' a devidamente 
C:!~:!ra, mas telll o sua ... xce- .__, 'd ,if>20 para o gado lanijero não çam-se os nroprietarios de todo , apreciado e sem delongas apro,... 
lencia o snr. presidente convr a· 1 d J t vão a em e I esrn o por ca- o concelho, e muito especial- ' vado. 
do o comercio a apresentar o d b d d b 1 

l
Jrojecto de uma no\·a tabela mais a ca eçEa e g.1 o ovinoi ou mente os d;is freguezias de Fon- 1 • 

fi. _ t vacum. sta taxa, µarecem o e- teboa e Rio Tinto, que p:-ira ve- : Impostos de ent1•ada 
per eita e que .11 ~~ acarre e en-: xaaerada note-se que é muito rem os seus oredios livres deles no eone.elbo 
cargos ao murnop10. neb Asso- n · J ' j d _ t 

• • • · r . . rec.1uzina porque o avra or nao tiver:-im de recorrer á violencia, Pela eritrad,·1 de cada au-c1ação Comercial e Industrul foi ' . d" · ·' 
enviado á (amara 0 seguinte re- po.ssue ernd mbe. ia 111a1s_que 2 ou de empregar a a:ma de fôgo, vis- to:novel :mso 

. . '- 3 iuntas e 01s, e assim paga- to que os detenures desses ani- Pela entrada de cada c:ar-
latono e proiecto de nova ta- , 1 < 6 l l · · J 1 J 

bela de 
1
.mpostls a cobrar· ra apenas amu mente + ou m:-ies--pe a tl cons1c11::raLtOS u::- ro Je 4 rodas ;/JJ20 

' · escudos, ficando em compens:.i- ninhos-nada absolutamente res- Pela entrada de cada car-
Ex .mº Senhor. Pre- ção com a faculd,1de de transi- peitavam. ro dé 2 rodas ::PIO 

sidente àa Camara iVI. tar livre1nente com os seus car- Egualmente entendemos der ·Pela entrada de cada mo-

d E d 
ros para toda a p,irte, sem nada ver colectar os cães, mas com t0 ,.1·,·leta "11..20 e spozen e. · Ob · "" .,,, mais pag;1r. serve-se que o uma colecta a nosso vêr eztgtu: Pela entrada de cada bici-

A Associação Comercial e lavradOí que, durante o ano,, le - rSoo por cada cabeça. cleta :mos 
Industrial de Espozcnde, con-.:i- v.1r á teira de Barcelos ou a qual- Orientouesu noss.i mcdida;1 Pela entrada d~ cada ca-
dada por V. Ex."' a apresentar o quer outra fóra do concelho, 2 enorme quantidade de cães ,·a- rmon r;moo 
projecto de uma tabeln de im - carros de cereaes, paga pela ta- dios e por tantp sem utilidade Pela entrada de cada m6-
postos que possa substituir com beld em vigor ro;moo, ao passo que por toda a p.nte aparecem e to com side car ::P)O 

vantagem a que actu.1lmentc vi- que pelo nosso projecto ele tüo os multiplos c:1sos de raiva que Pela entrada e passagem 
gora, vem hoje desonerar-se do pag:1rá mais que + a 6 escudos. di,lriamente s::io registados. Sem na vila Je carros de bois car. 
encargo submeten.Jo á aprecia- B.1star"'""lhe-hia vender 4 carros querer alongar-nos diremos ape- regados de fora do conce-
ção da (amara da muito digna de toros de pinheiros para pagar nas que ao lavr.1dor, ao proprie- lho 
Presidencia de V. Ex.ª o seu estu- tantC' ou mais do que pagará tario, ou ao c:-içador que queira * 
do. Como se vera, pelo nosso pela nossa tabela. Alem disso, possuir um cã 1 em que tenh:1 Taxas 00 lieenças a-
projecto não carece a Camara de nada ba qLJe pague a liberdade gosto, ou . lhe !)reste serviço, • ,, nua1s 
pagar a novos empregados paL1 que o h·,mem t~m de transitar não e penoso pag;n tão insignifi-
a cobrança dos impostos, visto livremente pJ.rn toda a parte sem cante colecta, JO pJsso que a- Por cada cabeça de ga 
eles.serem todos p~1gos por meio o vexame de o fazerem parar e qucl~s que mal adquirem o su- do bovino 1;moo 
de licença a11ual. E' esta a fór- lhe exigirem dinheiro. · ficiente para a sua alimentação, Por. cada cabeça de ga-
mula mais simples q~1e pode- Este imposto sendo, como quando não v~rem á custa d.1 do caprmo 
mos en~o~t.rar e que, poupando é, muito suave, levara aos co- · Caridade publica, deixarão de os P~r cad~ cabeça de ga-
ao rnun1Ctp10 uma verba anual fres municipaes alauns milhares 1 ter nara a não 11agarem. E as j do lamgero ' ;-, . 1 . l u J d 1 
de mais de 2 contos, pois a tan- de escudos. Julgamos tambem . sim sendo menor o numero des- 1 or cada c:lo ou ca e a ;f1J50 

to monta o ordenado dos atuais poder aplicar o imposto de r;moo l ses animaes menor serão um- Paracaçar no concelho 2~50 
empregados cobradores, deve ser a cada proprietario legalmente 1 bem os casos dessa tcrrivel doen· Para usar forão )-/tlOO 

para todos os municipcs estimu- isento de contribuicão predial. 1 ca que tanto '> prei'uiws tem Para mestres d'obns 
l d 

. 1 • ' 1 . • 

o e pagamento, visto assim ter- . E é de justiça semelh:-inte im- causado e tantas vid.1s tem ceifa- : ou emprettetros . . .IO;ft!OO 

~e a certeza de que todos os posto, atendendo a que os pro· ' do. . . ! A cada pr~pn_et;i.no i-

1mpo~t.o~ entrarão no cofre do 1 prietarios nada pagam para a : Qu.anto ;i.o crn1cr~10 e .111- s~·nto de contnbu1ção pre-
Mu111c1p10, sem despeza ou de- (amara e para o Estado. perque . dustria. a aossa assoctaçãn iul- d1al . r;moo 
dução alguma. Para chegarmos os seus predios estão descritos gou conveniente e.m nada alte- ' Para estabel~c1mento 
a ~st~ resul.tado: tivemos que su· 1 na matriz, em valor muitissimo rar o que está feito. apezar de de venda de fannl~as 6;moo 
pnmir os impostos de barreira, 1 inferior ao que na verdade tem. sermos nós os mais lesados com Para estabelecimento de 

:t/)20 



1•nra eonsf ar se a
fixou o pr«ªl"i«'nte e ou 
ta•os de igual t~·or nos 
lag~•r••s ma;s pobUens 
11• e1t1J. todas as fregu~·
t..; ias do en 1u•elh~&. 

Es3aóst~n '~e, e_5 dt• 
Abril de 110:~. 

O Pr1esideotc~ C1i1 CLu
lT)is::-;ão Exzcutivé1, 

Ale.,;andre Henriqu. s Torres. 

DIZE mE corw CÓMES E EU TE 
DIREI COMO ESTAS 

• Se o leitor come com satisfnç'ío. esse f •. c :i 

prorn que n seu estado de sane!~ ê e"cele:ue. 
E' e'"º ;iara'lhe dar os µa,aLcns. 

~ln~, !'e ~e 5.:._•nta .t mcz:i., :;cm g-.s;o ;1.Jhn:n, 
·•e o seu e:; to mago l: ca pricho-;o e est-1 fati~a<lo, 
tuuo i:'l!lU é ;,ig1u1 t~e que preci::"" Je ~tg~lir, ~e111 
dt na,.,1a, 1;111 tr..t.11;1: .. •11~0 l·Or ,, t'iv <.:as l'ili.ih:-\ 
}'irk. 

A foi.a ele ª! ctilc. os caprichos elo estoma
g• , o de .... rrar,j: d •. ~ f1t: <;Õt'~ c!iKe-t\n1s 1·:! têern 
;;mit:dc:- 011 r;. ccn:sa :-e::10.o o l'!11pl'b1ecia~tnto 
do !'angue on .º cnfraqt1!cin~<.:ntn <l» si:-i!c1ua 
i l l 'e fO e 1 (ir I!'' o l em 1~att:rnl t; Ct" nl'r ú i 

PIANO 

l!sta farinha é um precioso me1Uca-
111ento pda sua acção tonica reconstitu
inte, do n1a!s recon'wddn pn!veito nas 
pessoas anemica:;, Ue constituição fraca, 
r., cm geral, que carecem de forças no 
orr:-:..nisnl\), é ao m1..:smo tempo um exce
ti:n te alimento rep.1raúor, de facíl diges
t~o, 11tilis.simo para pessoas de estomago 
d~bU 011 enformo, para conn1tescentes, 
pessoas idosas º" creanç:is. 

E,;•.\ fegalrncnte autorizado e prc
vl?J1!i::v.o. 

) il::las l'ir1 1i., qt:ai cl· se cu1 h· <.: •11: as srni:-i ra
r;1..., <1u:liL~ac.;c.:; c.it' rq;Lnt radora . .., L·fli. .. :;v;l·:; dv ::;a· -
~ue e (a$ forç::i.s nervo. ê.!--.. , e ~. ~ua ; c<;ãu par i 
cul:nmentc .bent·fica :--.ubre o iro. 1:·~0 t:;tomav0": 1 1 ; :-. 

);ingi.~m contc,ta hüj<' cm dia as pndcro
~a~ vi.tum.:, tcrnplUt.l·. s <las l'ilufa.., l'ink, \ 
111nitos n1cdiccs n~esmt1 lt~tt:mnnhan.1111 rec~n
ten,ente o \·alor d'e!;t~ cxc,-lcnte 111cc.li\,:ame.1tu. 

Pedro Franco & @ 
nt•:PO~lTO GERAL 

RUA OE llCLEM, 147 - LISBOA 

Snr. }JSé :1Iig·1el I.o,i s F9t. Central) 

Eis o que no~ esc.::re\·1; o Sir. Jo-;é ~[i~twl 
Lo:)c:-:, residente e1!1 Lii.;boa, rna Lb Senh\-\ra 1!a 
Gl~ria, à Graça1 n.t> 56, r.º ;~11<l.lr, esquerdo: 

c:Tomei mwt g ;.:nele qw1!1tidndc rle med:ca
n1ento~, pc.ra lllC ver livre da gr:v~de• e i ;1C'o-
1noda~ azias tp1e tinha. pri1lc:ip;:i.l ;11e•1te qn:l.nc!o 
acabam ele comer. Todos esses rcmedio , po-
1 é·n 1i:'10 111c <lw~·~.m o minimo res11lí:·111n ft\'ora~ 

vel, t um dia, resolvi ~cguir o tratan1cnto da.:; 
~ !~S Pilub-; Pink. Co:iformt:i-me 1 i~nrosamenk 
c01n 11s inst1 u~õcs do res:icctivo p o~peto, e por 
feliz me ellln de J "ir ici pai a V. 'Jlle c!ei"ei de 
sofrer, qu · o 1neu estaclo dP sande é muito bom, 
e que v<1\iei sem o rnini1no <>sforço ú..; Ininb ... s · 
ocupações habitu;.es.» · 

A:. P.lul:ts Pink diio sempre ''"celc•1te' rc
!-'nltados contra a anemia a neurastenia, a fra~ 
'lneza geral , as doenças de dôres de estomago, 
; ~ dôres e rct·mati.:H110. 

As Pilttlas Pin/.; estão â venda 
em todas as phar:nac:ias pelo prP
ço de 95() ?'eis a caixa 56300 1·s. 
rrs 6 taixas. Drposito geral. Phar
rnacia e D1·ogal'ia Peninsula1·
ma 1t ugusta 39 a 4 5, Lisbv{ .. 

pt1 r 

.J. Lei te·d1 • \ ' ;i sr·mll:1·l l(l~ 
l"tJL. 1.º * ':!.ª EDt(:Ãu 

~luilo 111t>ili11r;11!.1 e rev1-l 1 p~lu a•1· 
ctor, irnpre~.; a 1·rn 111;1!(11i!i.-11 l'"l"'I ... 11r11 
pt>rlo rl1~ 400 p;1g-1ri;1,; 

1$0~, 0 lt:EI~ 

A' V\'!11! :. l''I" l1\· r.1ri;1' do 1'11 lo a 
Lisboa, e Pm n1c:1 do ed1l11r Jn•é dt· 
S1lv,:1 Vi1•1ra - !.i·: rar1n Espou11cter1"r 
remdc11ct11-se pnlo t·orrt~lo a qucn1 t),; • 

f i % /FAR)IJ\CIA 

reqni~it~ r mcrl1a11 le n - 11 ;1 1111µ ortnn c1a 
:-, t' mai' 21i rei• para o porte. 
1/ Pt!di'lns a•H:d1tnr - ESPOZENDE 

!1 ;;i- .,, ,\ HIGIENICA 
1 m;~.l:~WilU<!>dirt~d~ll~IB~ 
1 

Autor do «famado LOMBRIGOL FÃO
Sl•:N'SE, efids para a cxpulsiio rnpi-

: 

1 

da ele todos º' vermes intestinais. 

1 Provis:io completa ell I 

1

, 1 de produtos quimicos e 
t odas as inovações tarmaceu

ticas, objectos de perfumaria 
toilctc. 

11 Rua. ela. -.· ra.çi:i.-·F' ,ÃO 

li SERVIÇO Pr.R~IA:"E.X"n; 
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---·---- ···----·--------
APONTAMENTOS SOBRE 

LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 
POR 

<JJ(. JiJoaventwa 
I .0 v-ol ume 

LETRA: .A.. - E ) 
Preço 20 centavos. Pelo correio, 1 z. 
Urngaossn vnlt1me 11111ito por 

tatil, de 200 p<1gi1Jas, 1• 1n 1nagni
fico i,rnpel P- boa i111pressào. 
A' venda 11.1 s pri11cipaes livra

rias de Lisboa, Porto, Braga, Bar
cellos e outras terra::;. 

No prélo: 
A sair brevemente o 

g_u v-ol ume 
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R. JJI. S. P. 

M A l J .~ BE \ I j 
1 ~\ G Ll1~Z ,\ 

PAQUETES CO.RRclílS 
A SAHIR DE LElrnEs 

DESEADO em 26 de Maio, directamente para o Rio de Jaueiro, Santos, e Bue-nos-Ayres, 

AP,AGU \ YA e11t 6 ele Junho, para a Madeira S. V:cente, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, MonteYideu e Buenes-Ayros. 

DES~A, cm 9 de Junho par~ o Rio de Ja11eiro, Santos, .il[ontãvideu e Buenos-Ayres_ 

Estes 1·~ ftuetes sabem de Lisboa no dia se
,guinte e ana gs os paquetes: 

ANDES, cm 23 de Maio, p"ra a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, .\1011tcvideu e B ienos- Ayre,, 

ARLA::\Z 1, em 2; de Junho para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San
to,, }.fonte,·idcu e Bue11os-Ayres. 

Os pa<1netes •Ao\'DES e ARLANZA• tem 3.ª classe superior. 
Na "gcncia do Porto pode111 us srs. passageiros de I." classe escolher os beliches á v;~

ta das plantas dos paquetes, .il[AS PARA ISSO RECO!IIMENDA!lrüS TODA A ANTE-
CIPAÇÃO. _ 

Esta Companhia tem cai rein" regulares de paqnete,; de Hamburgo a Nova York, com_ 
escalas por Sonthampton e Chcrhourgo. 

Dirigi1· aos 11ni<'os agente.~ no norte de Port11g11l: 
"T ~ x rr 8z: e t:> • 
l~. llUA DO INFANTE O. llENíl.IQllE.--PORTO 

ou aos seus co1-respondentes nas prouincias. 


